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^ U n M f » rnhV ' ' iívi»>> » '• a querer retribuiçfcy afeUm*, 
QConàelhetfo Salustuno Souto era 

üra cidadio hon rido e prestimoso, e 
«fue era Querido % idolatrado pôr to* 
dos a« a v a terra natal,© no pifó, 
ítyjtàftídeLÉa grandavacuo. 

Por® sçmpie liberal, ätos a tèaJpo* 
oâo mtfitava tfa politica aofita. 

Morreu s o l i Ä ; m a a deiíotf jr-
mios v^lhãse sobrinhos $ue mais dö 
qua todoe choram à graíKJe pe*da q r ö 
soireiio« 
, Álmanobre e caraçter dísjSncfissi-

mo, o Cooselheiro SduIo foi om gratis 
do bemfeitor da humanidade enquv 

ymty -m ipruahpü#. 
z * T*^ màotertf se* pm-
W M i m x m á ú f a i M * . &«|gu-
» * • * <>uta*léM»r» & ^ Un-

it war vurivrar por aggfeeaõ«* 
praticas 

V i i i # t ^ t r ™ 1 
fcW***adoopübU<», é<espóéi«l-
Ä&Ail^^gtoefüsft povo da Maeta, e 
fcontando eúntinuerào a auiitM-
ÍMiÜmiÍt>u»çÍo da sua emprtza.se 
f l m a r c h a em 

^ r i r á m é r n i é t f 

' A i # de lfavembro passado, ria 
£»pitãl da prtfviffcia da Bahia, baiíüd 
í $e'púTturSr íft idàdíè do 70 anrios. 
& fftueftfido CotíseRráro lír. Saltís-
tbórt Ferreira Souto, tente jubilado 
dia i i f o h de Medieina d»quetla~ Cl-

c O iítttStre morto foi por diversas 
retf* aleito Dfeputado Geral pela Ba-
hia; á*Ó0de7era tàho; prestara rele-
ftaíe* serviços na frnerra do Para-
gjjnjT. pafrVonfà dtorchara como Me-

® curajWo eôf Motííevidé» na 
{hwaSiO dò /Jtvirrn-tnorbux, fora IHfi 
^ r t a d o pelo Pr es ide n»« df«qtiella 
^pnJtòtVf A ootros ddadlos Nontevi-
^ a n ü o a ujn ric<> álbum de brUbao-
áp em renfluneraçâo dos serviços 
itt^rtfU caUiuldadd ^ W U f t 

t rftBDbf 

mlfò tefíemW aiipa íagrioi» fo dor 
e de saudade, faiEpndo kotos' a Üeüs 
pefo repouio üteríâO ae s»'alina. 

. éi i ' i • -

A i hora dá niadfagftcTa de do 
Novembro passado, falleceu iw éídade 
do Reèife, *iètima de izmá congestão, 
o üosso amíso ReVd. Antonio Géir* 

- • 1 < ' v : - . < , - h 

&aoó' Barbalho Bezerra,1 Vigário in-
tõriho do Âsà% se achava n'á-
qüollá prèÇfí nò animo de entrar no 
concurso d a s frègtft&iaá ido Bispado 

ia ter logar a 3(rdo mesâiò mei I 
Foi tfma sârprczl para todos que 

õ c ó n t ó i m , pois qtie no dia 26 és-
lava de p^ifèila saõde o infeliz Sa-
cèrrfotei . . 

O finado iínha 54 rnnos d«i idad j, 
ê raptora ordens eni 1852. Era filho 
d« Tenente Coronel Antonio Barba" 
|tió Bezerra e dè I). ígnacrV Frarc -
ca Bezerra já fallécidòs. Fora Vig^irb 

• * * 

collado em Sabog/, na Parabybà (fo 
Norte, o era actualmente Vigário in" 
terino doAssú, onde tem numerosa 

# f f Manoel %qdJ®o (t) St • 
Çr. ^ft$cimeiito 

Moreira BrittdlO (L) 48 « 
íent* C0' Tht»maz Sena 48 « 
Capitam Aleito k é * 
bté Joio Garfos 
Tent. CÍ. íonsôca 

- F«bríoio ^aranHlo 
~ íos^ G^rvaüó 

Uai 

m tf« 
fyÚÂ 

CC) to i 

4 1 « 

reito os nottos eo^ptòVíhMao^iii ' ' 
t w Jeron^rno ( íeCafv^boe Ceíe^f 
tibd .Süteícaio Waoderiejr. 

Uç* M i i i o e i à w f i r o m'fL 

òelebrada oom^ande poiàpa, M I t i 
cidade» no dia 8« a festa de ft. S. H 

no te Rticalsa Pkdvoe&rà» 
a 

Padre ^Vtrfa (C>8»« 
Tenente Hl tiflaf (Q 91 

vfcfaè «oíernfiUbdès^ 
Soère luddbr iÄtr to ' t t d o í ^ M 

casadaŝ  d o » 
• - - e IHK. 

r . íerort^mo 
jtáffi Pinheiro1 

... 
Cr; fieèHqoe^Camará (1)̂  íi <í 
Capitam Tachêe^ (0) 9 « 
Joaquim Silvino {Cj S á 
Padre Izidoro (Q í « 
Dr. Hermes ( t ) i « 
Weêta eleição émpalíeceu a estrella 

do baluarte liberal de Macio« que a-
penas réuôlo 4ft fklá^tos elejtores I 

Se n9o forà;;í ^ ^ n a 'dMd&ftia 
que f i^pértrn^çla do Sr. Jo*4 de 
Borja levantou, teria gidp derrotado 
na urna o afamado partido fíberaf 
díàMítcèu^ 

À i n d a se poderá dí^er qúj? em 
Macáuoão tem ffcrtido conservador? 
. Temos Eleitores, temos pessoal, te-

mos imprensa: e poderão os adver-
sários dizer outro tanto? 

Já urpa vez^dissemos: «Deus ébn-
senie, porem não é para sempre.» 

Á todos de su« fimilia, especial 
tnenté a seu sobrinho e nosso eoll^g» 
de redacçSo Professor Elias Souto, en-
viamos nosios sentidos pezimes por 
48o infausto piíssatneoto. 

K l c i ç S o . — A 20 de Dezembfo 
procedeu-so a de 24 Deputados Pro-
viociaes pelo t ? e Í - f DistridO$ dós* 
ta proviecia. . . •• • 

O resultado collegip desíá ei-

i t 
oo d l a Si de Outubro 
farmacêutico Joaquim Antunes^ 
Ê»ta Barros, ná ídade de 34̂  anboa^ 

O fioaío efa tnáno do nosró hám«. 
rado amigÓ^ DK #raiaei^i> i m y M é i 
da C^íta Barro«; eera um cidadão dflf 
qlialídáüeí distinetas e,muito estimi* 
í o pnf c^niDto^ cultivavam ̂ qm eile 
relações de amizade. 

Ao Dr. Amynthas e sua familí« ' 
nosáos perarne^ p\»r Üo ibfôMa such 
cesso. 

H D r B a r a t a — A 30 de De^ 
zimbro ultimo rogressou de Angiea» 
e S. Anna do Mattos, o nosso illustrei 
amigo Dr Manoel Barata d'Oliveira' ê 
Mello, Juiz de Direito desta comarcat 
que aííj fòfa a èaBalho dé revizãoo 

s — 

sessio do Jary daquelles dois te r -
mos-
—Chegou também o nosso «migar 
Úr Antoiíioda Silva Antunes Promo^ 
tor interino d* Comarca. 

Óompriméfita^os/ âó$ díghos mü^ 
gistradío 

"A, 

P a t a è h o A i n a n ç a - A com-
panhia de seguro, onde ostava este 
navio segurado, ordemnon para esta 
cidade que, apenas fosse o navio a-
bandonadü, e Julgado procedente o 
abandono, o seu Agente o remettes- é j ^ ^ t L - , 
sõ para Pernambuco;-não eorrendo' „ , ? 7 , 7 ? V 
tósim «qUi o leilíb dos salvado,. AcaU de fazer aeto da 4 / 

S.lo de tal ordem os precedentes ! a D n o °8<l06118 ^cnldade wndojple. 
sobre leilões de navios aqtii, que já | n » m e n t o aprovado q Sr Jozè Por •e-'' 
as companhias n*o conéentèm nelles , Rodrigues Seixas, natural da Pa-

Ê* precisa, porem, qtie sé saiba q* rahyba do Nòrte, e que tendo daitá*' 
as eouzas já muda>am de figura, e do os estudos desde o anno dè 1 8 W 
nem os navios sé perdem na Barra, recomeçara «mi 1885com üotavel ê* 
nem o? l e i t e -SeldZçmhojQ como se proveittmentò- ; . 

r^ - i ̂  ii * 
i 

i l e g í v e l i 
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fiofc U M o ferí]baoie,terç>rofondà I triqõe a seu bordo, sétt Ihtença d* I d» especial, M togar á irapojiçlo I blicado em «eu «Jornal» n 
«Pflticaçao «os M»rof> E' um moço I Alfandaga, qoalqnet embarcação de Ida multo deJOf • &009000, «leia«81S d® 30 de Setembro o i d o Q * 
eijfremamebtc pobre» • está íawodó] qaalqoer loteio que seja, «Mim co das. em qne ae houver incorrido em tubro últimos contra o provecto«*, 
wcrificios hejcoic<M para laurear oaae] ̂  ^veiro,^otes oaóòas» i , e nem virtude do regulamento n. 447 delgistrado* Dr. Barata que, em h m m 
«s í*ttido$ con? a carta de Bacharel U«»e sol» á mu bordo, pessoa àlgu-1 iO Maio de 1846, que serão impo» Ida magistratura brasileira, polo se-
çm m i t o . ' I ma.exèeptaando-se os escaleres da ta-1 tas,conforme * aoa aatarexa e grari-1 veridade do seu eattoter, teto» Ü W -

t 

tidf»Capfaoia do portoe ös da fkoll 
D « l lee l fo~~flo dia *6 de Da/J$Ä nos c^sos 'permittidospelos regu 

zeoibio, cbegou no« ffrapaau » a 1 entoa respeijtiTos; sob pena de u-|correrem. Art. 398. 
^ cidadeo estndahte A r c h : m ^ | | * ^ < « de 20$a 200§000. Art. 

Sousa, quo em o o m p a o h l a j ^ i 6 

de seo'pai viera paisar a« ferias do Art/ 9 9 —ApreseötX *o oo«w-
Natal, tendo stdo »pprorado oosex - « W 
i t tes quefizara. " entrada o ^ paaiaporte. mam 

dlde» aos capitães, >00 meetre* de 1 trafão e honestidade aaaateve 
embafcfcções e pegòas que ntrflas íu - jilleso o sègrado templo dé Tbraua 

[festo,Km de sobreseteotes, passagei 

P e r a b y t i a , 9 » d t ) V | v e M 
J b r e d e 1 9 8 9 , 

Epaminondas AO*JOR*AL D* ** 
RAUYBA* 

nas oomafcas de Souza o R a m o * * 
prpviocia de Pernamboto» oodo n i f . 
ceo l io dignamòirte o lofs t d» Pro-
motor PoMico, que, logo que oofla-
pletooaítS o seoprtmoiro qaafriaaio» 
foi pelo eo&eurso a n t a o directo M 
probo Conselheiro 4o*o Alfredo, qao 

r No dia é de I)eiembr0 ultimo, J * » bsfcagefts« mats papeis qu & g q u 1 s l a n d 0 m ^ ^ UaWinaA* conbec» de perto, ootowdoJoi* 
R r v f ianoel Jerooimo Cabral 6ap-1 <ia° l h e í o r e , f i êxodos. I 1 > ü t i e n t i a n o s t r a f I de Direito deSowa em justa t t o m ' 
lispu s o í è i i r i ^ t n ^ í % u í M i f ^ v ' ^ 1 - 4 0 " •A1®-.. ; • t próaadeseoarelefwitesswfiçoipw«-
fôã-donofco amigo Capitão ioaqúk» A t t 4 - # - ' K ã 0 poderá descarregar ou fopetAtíb» no efe*«td encargo,M®»« cauta publica. 
Rodrigues Feríeifa/««odo R P / i ^ - | t a l ^ r Uslro àem licenrça da Al-1 q u e n 0 8 imposemosi de responder as I Este aeto, aa optimet InfornoQfttft 
so amígó Pr tfasodl Biraia 4*OJivei -
tjè H e l b É n t a molhar % " D. 
Francisca Karquet d'OIivôira 

a ou Meas de Rendas, e sem rodes aggrei?sÔes o grosseiros ataques sèmcxtraeií, e*isteutes na Seoretivi* 
que, no cazo eiẑ  que este aão esteja dirigidos polo «Jornal de Parahybs» ^ Presidência de Pernamboco, « r 
sugéito a direitoa peía ÍEafAWiiia do d i s j i , , ^ e Integefrimo ex Jirii de r^d*mefltedadea em f a.? <• r do ex 
Poito lhe seja íbdlcá^^^ó Bireíto da consafjrça de Souze d e s l ^ u ^ c o ^ Ra^arêth, pcktt 
dert ser cülíoçado; e cr C a ^ u m ^ po]rii)claf Dr. tf«ftciel Belita i * í z e s ^ ^ de amboc oa «redba 

%tra Mello, somos obrigados a tol- f» 
Mo C è m r * . + 0 i l loaMo obsede ^ t ó u a o ü é « ^ 

A m d ã M r i M t t o 4 « 

» Dr. ^ n d a s 
êtíbt àd ßr&ßfc»r* publicar « m i « - ^ ' 

I iwr«tfouros »de k i r t ao 

ö 0 .feitasè aqaeMeexPromotor d«r«MO 

Í 6 partia» 
seu Vicio, 

S P ar queegradocemos. 

i W o i ^ ? : % I v I as vergas d e s a m a n t i l h a « f f e i í [P o r .908
;]ení datado o distincto 

^ 'pMefio- «»rata, e obserradO 

1« saa 

« i ^ I w ^ s õ e s de doestos e asselv»gens 

do. femioi 1 A q ^ f a V ò I 1 t o r será i r n ^ t a - b m o o a ç ô « , qoe, so^todasfas for. 
milita de 10^ «tè 50$000 por cada í h e «Só }orgad|s peT esse «lor. 
vez. Árt. 376 e SÍW. i nal*» qae se j«lga, taUez, iovulne. 

Art. 6 f —-Fíter no Mto da 1 ratei, 
ta de entrada, qoaesquer dectaraçõãsr Esse vil procedimento do «Jornal» 

$38 de SS a 60 annos ^ í t d e ' è Í - l d e *crtresfcifltt0 o t t W t a de mercado- esgotando nossa paeieircia, oSo pode* 
a 78 annos 192 de 71 a 80 annoa ' f ' 8 S col l t l (*a8 o u n S o n o s e n m 8 0 ^ 6 ^ ' | mos consentir, que o nosso amigo 

nos 18,555 solteiros, 6,480 caiado8 

eulí ,008 viúvos; até 10 an-
nos, 6,728 de l l f a a n n o s , 5,783 
de 21 a 30 annos, 3,975 de 31 a 40 
arinos, 2,^22 àe 4 t ' a SO kftòs, 1, 

r ó J . a» „ n n i o j aí. »1 Nao serSo admitidas declar«côes 
o j a e o l a 90 annns. 12 dn Ôi a 
«nA - 'j k«. * vatfaà. Art. 410 § 2. 

6„ l l P I ^ r M ^ ^ - ^ r ao encarre-^ 4 5 com profissão e 17,008 ,em L ^ d a s e M Í Ç 0 e x t e r o o n o a c t 0 
profissão; 9,6B6msab»m ler e 17,2' U m astnostras e pequenos volumes 
«7 nSo sabem. Tem 72 sobrados 4 , ; que contiverem mercadorias que se 
4*7 cazss, 1,278 choupanas e 36 e acharem na camara, camarotes, 6 

dtfíciospublicos, comprehendendo 10 Us malas e cartas do correio que aín-
egrejas e o cemiterio. da tiv«r em seu poder. Art. 412, 

K' üm trabalho qae honra ao ín' Ari. 8 ? Comparecer em pessoa na 
ctafçavtel magistrado quo náo t o m Alfandega ou im caio de moléstia 
poupado s»<5fifictos em bem servir a mandar um preposto seu dentro de 
cauza publica, 

Regttlàw^nte do Porto de 
Haenu. 

J)a$ Embarcações 
Art. 1 f —Tomar logo que fique 

desembaraçada o ancoradouro que lhe 
fór marcado, não podendo demorar* 
Se por mais tempo que ò. necessário 
para as suas manobras, ou o que lhe 
fór concedido, sotypena de uma moi-
ta de I0$a 200§000. Art. 3 6 9 § 2 . 

Mt , 2 f — Hio. cpnw>nüt q u e a 

24 horas depois da vizila de entrada 
e abi ratificará as decfarçchs que hou-
ver feito na occazião da vizila de sua 
entrada e assigoar o termo de entra* 
da respectivo. Art. 413. 

Art. 9 ? prMente regulamen-
to será restituído à Alfandega pelos 
Capitães, ou mestres, quando recebe-
rem o bilhete de desembaraço. Art. 
397. 

continue p o r mais tempo a aóffrer 
essas de«eomposturas e brutaeS in-
snltoa de todo gênero, que lhe são 
atiradoss em lingoagem dissoluta e 
desbragada, sem reagirmos com toda 
energia contra tantos e tamanhos de~ 

¥ 

saforo*. 
O pwbl ico, pois, nos permittiado 

uzar do legitimo direito de represalia 
em justa defezi do nosso anaigo Dr. 
Barata, nos desculpará qualquer pro-
posição mais furte que. por ventura» 
cabia de nossa penna, que desvane' 
ce-se de dizor somente« verdade. 

Não temos outro recurso contra a 
escandalosa licenciosidade do orgâo 
oífícíal do governo desta província I I 

Entremos em maleria. 
As verdades cotitidas em nosso ar-

tigo publicado no vMACALENS*» de 3 
de Maio deste anno, irritarão por tal 

Art. 10 -A transgressão de a l g o -
 forma os alcoolisados nervos do Re-

mas das disposições d*pre2ente regu jdaçtor ú) «Jornal da Parabyba,» q* 
lamento a que nio ^teja apli^ia f f - ' o co«,,« edíctorial, pu" 

dó PernambúéO; eotre as q u M t f t i i t o 
encontra accusaçlo al^Uma de vetta* 
f idfcd» do Br. Barita^ provlo f f * « • 
torpe e til ealoomia dó «IoMmI do 
Parabyba» da ler o Dr. Baral* v n « 
dido alh « causa da jnstíça. ' 

Em dei annos da m- a i t c iooj t t 
guerra, f e i t a ao Dr Barata ^ 
«Jornal da Parahyba e «liberal Pe^ 
hybano,» qu«s uniloa eaa hybrido 
janoclo, depois de so denuúctatilik 
raciproc»mente de incendiário do AU 
fandegè e assassine do Juiz de fíro&ft 
do PiancÓ, assacarão- lhe todo sorte 
de impropérios e cal omnias, nnsce 
esses jornaes » accosarào dfecao foe* 
to e' nem de hnver recebido presente 
de penna de ouro a tróco de senten* 
ças, e somente agora pelo despeito o 
odio dttcommunal pelos factos quo 
enunciamos em nosSo artigo dç & do 
Maio, lembrou-se o «Jornal» decret-
ar em s o a escandecida imaginação 
mais esta calumnia contra o Dr» Ma-
noel Barala 11 I 

Náo, o Br. Barata já como Promo* 
tor de Nazareth e já como J ti i % de 
Direito de Souza, nuüca vendea % 
cauza da justiça» 

Dizendo o «Jornal», qae o nosso 
artigo «respondera oa seus, publica-
dos relativamente as accitsações ia* 
fundadas do «Despertador» sobre ne* 
goçios da cidade de Souzt desta pto-
vibeia,» mentiu, por que a nossa rei-

j posta foi dada ao edictorial publicado 
no «Jornal da Parabyba» n f 2560 
de 18 de Março, que sooanto se oc* 
tupava em deprimir d . repotaçá^ do 

3-* 
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4lfc«iocto magistrado Dr< Barata, o 
àjtno o publico tem apreciado, 
v Miserável 1 Cobarde I 
r -Hem ao monos tem a coragem doa 
Wisactos 1 
• Atacli ánsoltà, calumoia o depois 
'procura invierter os papais, collocan 
»•d&se oo Ioga* de aggredido * dando 
** vrctima -o de aggressor, para 
WêsFarte captar a benevolencia pu* 

f ' ' IM^o b r . Barata nunca agg*ediu, 
. ^ l i d o sempvò a victimá do calum 
*%ièdor cJorOaU como ídevé ter ob-
«tfrvado o pubHco, que m a Kdo esse 
^lÁuàdo^dctracto^ de atheias repu 

Ü » 1 v •• ' 

s^ftea, * 
Mentiu M a o «Jornal,* áttrfbo-

indo ao Dr. Barata a autoria dó nos-
^^ar t igo e *do que foi publicado no 
'íâófna! da Tarde»da Cprtó em í$77, 
^ué ' não é aslsignado por Dr Epa-
TO in onda?, ^ sim é carta particàlar 
desta capital, dirigida para a Corte em 

^ áe Dezembro daquèíle \anno e pu-
no «Jornftòi» de 17, còrao se 
• • ~' .. -f • _ ( * ' 

era veriftc&r. 
Mentiu áihda o «Jornal» quando 

em nono art de l% do Abri1 

Velho» fieputado Xnysio e Dr. 
Í \ ino ElyiíoXaniefrb da €úóba » 

fcuemW o nosso-artigo,onde se não 
kallad^sses cavalheiros, se-convence V * * 
irá dessa falsidade. 

* - -

Mentiu ainda o «Jornal,» dizen 
âo, «ser uma falsidade a manifesta-
ção, publicada n o «Conservador» em 
lavor do Dr. B*rata, por que jamais 
^oi assignada pelos cidadãos Souzen-
oea, e muito menos reconhecidas a8 

firotas por Tabelltòo algum.» 
Podemos asseverar ao pnbHco,qne 

pmn manifestações e assignSturas re-
conhecidas pelo Tabellião publico, 
^uir Formiga, estão em seu próprio 
original em poder nosso, e do pro-
P r i o «Jornal» do Cótaririercio» da 
*Corte, onde foção, pela primeira vez, 
«consta o rrcmhwimento das firmas. 

Ora, documeutos taès ni8o sSo des 
IrUido? pela tumraila palavra do Ce 
leberrimo «Jornal.» 

Mer»liu ainda o «Jornal» dizendo, 
tffjuè o Dr. Barata dera diploma fal-
so ao Dr. Albino. Moira, » pois o con-
trario disto está provado da respecti-
va acta de ppuração de eleição e "de 
soa certidão, qae i"go, em seguida, 
obteve o Tenente-Coronel Emygdio 
Gwtaxo por despacho do Dr. Barata, 

logo, em seguida a apuração da elei-
ção, certidão da acta, que efectiva-
mente foi extraída e entregue a par-
te, e da qual constava ter sido o di-
ploma expedido art Dr. Bouza Carva-
lho, a quem de feito foi remettido, 
fornecesse depois diplomas falsos ao 
Dr, Albino Meira ? w 

Só o treslórado, bandido e menti-
roso «Jornal da Parahyba,» a falsa 
fá, poderá admittir tal bypotbése, por 
jalgar-se, talvez, capaz de semelhan-
te infamii. , 

Mentiu ainda o «Jornal,» dizendo, 
«que o Dr. Barata tomara eonheci 
.mento incompetentemente e contra a 
lei expressa de uni embargos infrín* 
gentes do julgado, postos na execu-
ção contra 4 ée ri tença proferida pelo 
Tribunal da Relação da B«hia na ac-
^ào de deavcaçâo de terras entr& 
partes, Jesé Olympio de Seixas Bor-
ges e Maria da Conceição G^més Ma-
ril » • 

E' uma falsidade do «Jornal,^ è 
uma mentira i g u a l a todas que se 
Çontem em seu -édictoitsl. 

O Dr. Barata não tomou conheci, 
manto dtoseff étobargòs; ô que fez, 

rjorpor 
.tos a; accerdão revisor, que sí" ad-
mittem embargos declarativos oppoá-
tos em tempo;por tanto o 0% Barata 

, i. 

n«o tomou -conhecimento de meritis 
d'esses embargos, não os julgou, co-
mo todo consta dos respectivos autos* 

Extrahia u «Jornal» certidão das 
decifõe? do Dr. Barata, proferidas 
nesses autos sobre taes embargos e 
venha esmagai o e contrariar-nos;po 
is só com robustas provas e não «om 
palavras vãos e apaixonadas se deve 
accuznra quero quer que seja,quanto 
mais a um distincto magistrado, que 
honra a f^a -classe. > 

Mentiu ainda o «Jornal,» dizendo, 
«que com conhecimento do Dr. Bara. 
ta os sí-usex cunhados T>inente-Co-
ronel Jof« Joaquim de Souza e José 
Pedro de Souza Itaposo', atacaram a 
cididãos pacificos.conservadores.com 
uma frota de bandidos e assassinos 
no intuito de vencerem a eleição que 
•a se realizar.» 

lYoteitão altamente contra e.«sa as-
serção as actas d'aquella eleição, das 

quaes consta, que o partido liberal 
nAo sh apresentou pleiteando aquél-
la eleição, e as peças cíGci^es exis-
tfntes na Secretaria da Presidencia 
d'e.sta provincia; o quehonve então 

t a(li foi uma ridícula questão de mu 
de cojos actos se. vê, que fora exp«-' Z C!if provocada pelos conservadores, 
di lodeploma ao Dr. Souza Carvalho sendo seu autor principal o Alferes 

não ao Dr. Meira.- l t u i z José de Sá Barreto; devendo a 
comarca de Souza, n'aqu6Ue occazi-
ão, sua tranquilidade »o Dr. Barata, 

descendentes dos João Gualberto e 
outro*, como é publicou notário al-
ii, sendo certo, que no fallado gta-
po, que entrou em Souza, dirigido 
pelo nosso disthieto oorreügtenerío, 
Custodio Lino Pires, conservador de 
relevantes serviços e ex deputado pro-
vincial por esta província, não havia 
um só cnmioosò, c o m o consta de 
carta do nosso sempre lembrado am* 
Dr. Francisco José Meira, ex Juiz de 
Direito da comarca/de Cajszwrss, de 
eqde veio aquelle grupo de homens, 
que fazia parte do povo, que concor-
rera a eleição á aqaeHa comarca, pre-
sidi.la peh Sr. Dr. Meira, iocapaz, 
certamente, de consentir, que na ci-
dade, onde se achava, estivesse gru-
po de criminosos. 

E se assim não é, que diga o con-
trario o «Jornal»» pois a carta, a q* 
alludirnos, existe em nosso poder. 

Mentiu ainda o «Jornal,» dizendo, 
«que o Dr. Jòsá Paulino de Figuere-
do f<*a atacado no tribunal do'jury, 
presidido pelo Br. Barata,» pelo ad-
vogado Dr. Mariz,. homeiQ rçéòoho-
«idamente de fino trato« incapaz de 
insultar a quem quer que seja* 

O «Jornal t roqueira osrtidio a 
souraria e prove o contrario« do 
afamamos; provocamo-lo a iMw 

São esses peculatario» o oottM 
drdos de igual jaez os bons o 
homens para o «Jornal* 11 

Mentio o «Jornal» dizendo «qoo 
o Dr Barata recebao de Ihoisé Ü* 

tresento do ao« poona 
de ouro para dar sentepffc» feÜtia 
em documentos nullos contra o l m 
Izidro Altar«! da Bilva em o i pto-
ceaso que/ á requHrimaoto d'#q̂ fHo 

cootra este sacerdote» 
que disia, por vos publica, haver ttíor 
mè Ribeiro vendido em AtifMp^ 
liberto João pensada.», v 

Ja no começo d'e«te artigo apta* 
sentamos argumentos irreçusaveiŝ  
qae demonstrão plenamente,qoe oDr 
Bi rata nunca receber* preepntodo 

• t ' * * 

penoa de ouro, como eíf^vteeciito 
não recebeu; é unia torpe ctluqmia 
do «Jornal,» què, emprestandaseui 
défeUos a nosso amigo Dr Barata, je-
mais poderA provala* 

Trata so de um crime do oalOMiia r ^ • -f f por aquele eaceidele Opp 

- Será possiVel,qttdo D r . Barrta, 
magistrado criteri^o, probo, coroo 
todos os homens de bem o recôuhe 

Mien ti u iínda o « á&ruaf, «^(fittódoi 
«que f o ioexpellido^ da comissão de 
soecorros de Souza o ex Collector Vi-
cente de Souza Nazareth 'para não 
testeinnnjiar o furto, as tropelia* a 
crapula, e que contra elle deseuvol-
vera-eo entras perseguições etc«» 

V roh Pudor 1 
Por maior respeito, que devamos 

as cinzas dos mortos, não podemos 
deixar de dizer algumas palavras so-
bre esse Sr Nazareth, por que o direi 
to de defeza está a cima ile toda e 
qualquer considerarão. 

O Sr Nffisareth não foi expeli ido da 
commissão e nem contra elle desen-
volveu o Dr Barata perseguição de 
natureza a'gama; provocamos o «Jor-
nal» a provar o contrario. 

Mas o Sr Nazareth, que morrou 
alcançado em seis contos e tantos com 
a f a l i d a geral, que contiaua e con-
tinuará nodesenbolso d'essa quantia, 
como const» da thesouraria desta pro 
viocia, nào éra, certamente, compe 
tente para exprobrar os furtos da 
commissÂo de' soccorros de Souza, na 
pbrase do «Jornalp. 

G homem, que criminosamente 
comeo tão avultada quantia dos co-
fres públicos, como não comeria a 
farinha dos p< bres ? 

Entende o «Jornal»? 
£ãsos é qne são os ladrões, 
Um pecolatario,que ò rynonimo de 

ladrão, não p»>de v giar os actos de 
homens de bam, que está© acima de 

que evitou grand? derramamento de qualquer suspeita, que ouucà furta-
<*M. tendo tfrdenmadô que íe- de^e t sangue, de que estaria os 1 rio íoostruir pacotes, 1 " " * - ̂  * • - - -- " * * 

r 

eurou pelos mitos lcgaes dosafroatê  
se da inipotação falsa, que lhe era 
f eka por aquelle sacerdote. 

E' o proprio «Jornal» quon roeo« 
nbece, que o Rm ^ Izidro calumnia 
ara a Tboaaé Ribeiro, quando dk-
«que a quelle sacerdote diaia, par. 
vos publica, haver Tbontf fcibtto 
vendido om Alagoas o liberto M l 
pancada.» 

Ouçamos os meátreŝ da adenda 
criminal sobre esse ponto do direito« 

Notáveis «icriptores allumães; ot 
Srs Couto, Dr Braz Henriqnes dizoa 
que a quelles.que espalkãõ os ittéo-
nns e calumnias, são tidos por ioj«-
riautes e calumoiadores, por« que fir* 
sem o mesmo, ou peior mal, doqoO 
o autor <Tellas,V revelam íiaier per-
versidade, que aquelles, que es in« 
ventão, por qoe estes procedem em 
dez^fogo,talvez, de provocações e con-
centrado odio a sua victima, e aquel-
les, ao contrario, sem interesse do 
natureza alguma, sò pelo seu gênio 
perverso e maldisente, a saogue frio* 
encarregão-se de dar circulação a di 
tTamação, que ficaria nó seu proprî  
inventor, se não fossem aquelles q m 
lhes dão circulação. 

Dessa salutar doutrina, ensinado 
por tão »balisados mostres d« scien» 
cia resulta, que 4 o proprio «Jornal» 
qm. confessa que o ftvro ° Izidro cal 
«umniara a thomé «dizendo por vp« 
publica, que este vendera o liberto 
João pancada.» por tanto insta foi 
«Ueçleoçi dé Pr Barata» q a t o .ew; 



quantodof w # e 

a i M «st* provado «rime 
paja omfiiiift do prop no réo alem 

jfte «rtraf f NPftt *ti saistentes.aendo 
' ^p to^o* o eafumniador n lo provou 
o lacto criminoso, imputado a sua 

n j]#ima,caao unico, em que ae etemi-
jçsponsabilidade criminal* 

Çfh|teiBlta,qtie injusta foi a sen-
j do J*i* Municipal, Bacharel Ho-

j^rtolJóracio deFigueredo, q 
ft 

fl'M«***. i- -- -iinaa o « 
i t , 

id<. 

ife \ V i - \ i ' t 
yen ocruniuos© 

'^dècoroioi, fédío pela qual, ao 
t de lavrar suasènteuça quebrou 

i m e u a prevaricadora pen o a 
e notertoèín Sousa. 
Jornafi» que por um 

frieo presente o I h .Barata deixara do 
' résponsabrfisarThomé pelo assassiaa-

é também irri-
sória uma tal acCÚSaçãò» 

Tal 4 ó desesperoe perversidade 
d o « Jornal» eia assacar òalumnias áo 

rat«/ que não enchergou, que 
o Bia antes ferir aos se-

us amigos Drs Aprigío Gomefr de S$ 
bJââoCtòsalves de Médeiro«, «quel; 
tt'ProinotorPubKcoeeste Ju i t rau-

, do cjue ao Br, Barata. 
quem denuncia o crime f 

O Juiz 
mm; to.iMtM-fatimfaii t 
* v 

J a t t i a r « » a t f t e — O St Julião 
Barbos» de Sonsa tendo teko baptizar 
u n a sua filhinha qoese chamou A-
manda, no dia IS do correu te mez, 
reuniu em sua caza numerosos ami-
gos seus e as principaet família» da 
cidade, e offereoeu-lbes um bem ser-
vido jantar e uma esplendida reuni 
lo á noite, em que tudo reinou mui-
la harmonia e ordem, trocando*se 
muitos brindes e dançando-ae ale as 
3 horas da manhan. 

O nosso amigo o Sr. Julião solem 
nisou mais aquelle dia concedendo 
Carta de libeidade a ultima escrava 
que possui«* 

f t V i c e P r e s i d e n t e — B e s t a 
província foi nomeado o nosso iílus 
tre amigo &r. F. Amynthas da Costa 
Barros, Juiz de Direito do Natal» 

Nossas felicitações ao distinefo ma-
gistrado. 

pelas fitas os loucos que estão, ena 
liberdade, a 

V i g a r i a d * â » a ú - E m conae-
quenci» de concursi, foi nomeado 
pelo governo Imperial o Rvd/ Este-
vão Jozé Dantas,Vigário da Ffeguiíia 
do Asso. 

O Fadre Estevão tem qualidades 
distinctas que o reeOfflmendâo a es. 
tí-na de todos. 

Os parochianos do Asgfrdft Vem 
ficar satisfeitos, Com a sua nomeação 
certos de que o Padre Estevão è um 
sacerdote estimável e desinteressado* 

T r l n m p l i i i r l t e as chapas con-
servadoras ria Eleição senatorial de 
Minas e Rio de Janeiro. 

J a n t a r — N o dia 9 do corrente 
mes o nosso amigo Capitam Trauqui-
lino Antunes reuniu em sua eaza^ 
nesta cidade, algumas famitias e ami-
gos seus e ofiereeeu<4hes um bem ser 
vido jantar* s 

Entre outros estiveram presentes 
ú Juiz de Direito Dt Barata, o Dr Ar-
thur Chaves, Capitam Ignacio Silva, 
Administradores das Mezaade Rendas 
Provinciscs e Geraes EHafr Souto e 
Clementino Filho. 

D E C L A R A C d f ô S 

O abaixo assignádo declara ao com-
mercio e ao publico que nesta data 
vendeu oTseu Estabelecimento com* 
mercial é rua da Feira velba desta 
Cidade ao Sr. Domingos Sabino de 
Souza. —CiBadu de Macau, 2® de 
Dezembro de 1887 -

JOÃO SUZANO d'ANBRADE, 

i I 

denuncisoethne** o Jei? Municipal, 
quem processa f 

E o que tem feito os Sraprs Apri 
gWh Gomes <Je Sà e Joio SonsaWea-âe 
Mçleiraãy o primeiro Prosaotor e o 

Municipal, e ambos com ex* 
ÜCaiiii um liam lugares na comarca 1 Trocarão-se muitos briudes, e rei 
de Sousa a dous annos T .. j nou a imlhor ordem é familiaridade 

Por ventura j l proeessario a l h o - j o que sobretudo tomou^mais agrada-
mé pof es*e< imaginário crime, que ] *el aquella reunilo. 
^Isameuta lhe é imputado por per 

e misquinhos- inimigos T' | Ma r o n d e c o r a ç S e v n o U r a -
procederá aK a- mais peqnana I «II—Extrahimos da «Tribuna de 

diligencia sobre esse facto,oriundo da Genebra,» de 30 de Outubro findo: 
tgpactyitias completamente gangre- «Um pedacinho de oiro sobre as con-
didas t decorações: 

O que -tem lbito o digno e distm I S. M. D. Pedro, imperador do 
fito magistrado Dr. Mignel Pfeixoto de Brazif actual meu te Paris, é, co-
Jlasconcellos, qne prezide a 11 me-1 rao todos sabem, ura seberano mui 
ass. a eotearcr de Sou«srrelativamen to liberal, um sábio illustree um 
te A esse facto ? I homem do espirito. 
: Se Thomé Ribeiro è om assassino, ] Como se foliasse em sua presença, 
por que esaes faoeiouaríos ja nào o ha poucos dias, do negocio Cr.ff<trel, 
proeeasarftot le do trafico vergonhoso das conde-

E^iiáo setembmw o «Jorna?» que Iro rações, elle disse : « No Brazif 
rs^etisftçio que fca^ao Dr. Barata ia J nÓ9 vendemos as condecorações, mas 
Kfflèctir t m «baio sobre os seusr ami' | m a H 0 caro, em beneficio do hospr-

cio de alienados. Graças à vaidade 
fr «Jorn»l» é um mentiroso sam humana, este estabelecimento é tal-

tergonha, ó- um vil delator da 1 v e z 0 m a i s sumptuosamente m ^ h -

Manoel Moreira de Souza Pilhor 

declara que d'ora em diante assig-
nar- se- ha—Manoel Moreira. 

Maeáur, í í de laneifo de 1888. 

A T i r i S N í C l O 

C «MACAUENSÊn tendo-se pablica-
áa irregularmente durante os mezes 
de Outubro, Novembro e Dezembro 
últimos, não contará esses 3 mezes 
passados aos seus assiguantes« 

As assignataras começarão deste 
mez de Janeiro em diante. 

jutaçio alheia. 

Epaminondas, 

(COQtiaúa.) 

do em todo mundo. Nada custa ao 
estado, e as suas posses augmentam 
todos os annos.» Depois, accrestea-
tou (Èalioiosarnente: < Este engfi-

jnhoso processo tem. ainda a grande , 
VBtagenx. de { ^ v ^ c g 

PflARMACrA CENTRAL, 

Avia-se receitas dia e noite, 

prornctlf.ndo to ria promptidüo 

e nitidez no trabalho. 

Modicidade a w preços» 

(A dinheiro.) 

Jose Ildefonso P. líamos 

P o n t a a e n v a M á l d a M e z a 
d o R e n d á s ^ r a v i i k c i a e s d e 

, " H a c i m r . 

M 

ÍW 
150 
SOO 
SOO 
M 

40(J 
390 

60XJOO 
moò& 

MH» 
l&Ò 
900 

i&W 

Algudto kilo 
Algodão em carOa*o « 
Assucar mascavado « 

«branco « 
« refinado a 

Azeite de mamona litro 
Carne secca kilo 
Cébo « 
Cera em pio « 

* de carnaàba « 
Couro miado cento 

« em Cabello « 
»- secco kilo 
«salgador « 

Doce « 
Esteiras de pipiri cento 

c de carnattba « 
Farinha mandioca litro 
Peijão < 
Fumo etn rèlo kitto 
Lenha em achas cento 

« «tóros « 
Mel litfo 
Mitho < 
Palha carnaúba cento 

A de Coqueiro « 
Côcos seccos < 
Sementes, oiticica íitlro 
Cera em Vellas kilo 
Pena de oma c 
Queijos itf&nteiga « 

« deqaa\ho < 
Sal 6o porto litro 

« nas salinas « 
Si:opira e outras mad4' lóro 255500V 

100 
600 

2500 
$ 0 

6 $ 
160 

WOO 
3Í&000 

10 

c^ooo 

Solla 
Taboado 
Ta tsjubas kilo 
linhas de boi c 
Ossos « « <c 
Peixe secco cento 
Caibros « 
tinhas de madeira Uma 
Benjoim e gergilin litro 

meto 4&Q0QÍ1 

dúzia í o o m o 
200 

V •» 

20 
a^ooQ 

iöftOOff 
45J5000 

80 
Borracha de manga bei rs k. 1$000 
Semenles de cárrapátO litro 60 
Carôço de algudão kilo Í 0 

E X P E D I E N T E . 
* 

Do «Macauense» 

ASSIGN ATURAS. 

Para dentro da cidade: 

Por ma mêzí. 
I'or um anno . 

• • t • • * • . 5Ô<* 

Para esta província e dentro do» 
império: 

Por um anno . . . . . . . . filtotfp 
Por semestre 3 $ 0 0 ? 
(Pagamento sempre adiantado.) 

Publicações, annuncios, artigos ^ 
correspondências—por ajuste. 

Tf/p. do uMucauense.» Edictory 
: JJomtuyjá. üabtko de 


